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A escritora Natalia Ginzburg tem um ensaio lindíssimo que me 
veio a memória no livro As Pequenas Virtudes. Nele, fala do exílio da 
família em Abruzzo, no interior da Itália, um retiro forçado pelo regime 
fascista. Trata das saudades e das pequenas grandes mudanças num tom 
melancólico, poético, triste e também belíssimo. Inverno em Abruzzo é 
o título e começa assim: “Em Abruzzo só há duas estações: o verão e o 
inverno. A primavera é coberta de neve e cheia de ventos como o inverno, 
e o outono é quente e límpido como o verão”. Um tempo que parece 
invadir o outro. Tempo que se sobrepõe, ao passo que é fio condutor de 
uma linha narrativa de exílio. 

Não em exílio, mas em quarentena, busquei refúgio a minha família 
junto ao mar. Chegamos ali já era final de verão. Passou outono. Inteiri- 
nho. Feito palavra que quer se esticar. Já é inverno. O vento parece ser o 
mesmo, mas não. Ele dá conta de ser diferente por cada folha onde recosta. 
Os tucanos já notaram. Andam travando menos conversas desde que o 
frio se aproximou. Por hora, serenam nas copas. Andam empenhados 
no silêncio. Já o beija-flor e o saíra-sete-cores andam por vôos rasantes. 
Li que as fêmeas constroem ninhos com folhas e grama. Devem estar a 
colher corpo cada vez que chegam tão perto da gente. Das coisas bonitas 
de se ver. Das coisas que o tempo me ensinou em quarentena: a dispor 
os olhos dentro dos olhos. Feito faz o poeta. 

Márcio Seligmann, professor de Teoria Literária da Unicamp, em 
seu artigo sobre Literatura e Trauma reflete sobre como estar no tempo 
pós uma catástrofe significa habitar está catástrofe. E ele escreve: “apren¬ 
demos que o elemento traumático do movimento histórico penetra nosso 
presente tanto quanto serve de cimento para nosso passado”. Ao longo 




do artigo, Seligmann apresenta casos da Primeira Guerra Mundial que 
foram estudados por Freud e Breuer, onde ambos desenvolvem o que 
chamam de Teoria do Trauma. Não vou entrar aqui em todas as análises 
que fazem os psicanalistas, mas vale a busca pelo artigo. 

O que nos interessa nesta conversa entre o exílio poético de Ginzburg, 
meu refúgio em quarentena e o artigo literário de Seligmann é o ponto 
de intersecção onde se encontram na ruptura do tempo, este mesmo lugar 
do qual todos fazemos parte. Diz que a humanidade só passou por algo 
desta magnitude na Segunda Guerra Mundial. Diz que em termos de 
chacoalhada global, desde então, nada teve igual. A pandemia mudou 
as grandes e pequenas coisas no mundo todo. Das bolsas de valores aos 
apertos de mão, aos olhares, às saudades. E nenhum movimento inter¬ 
nacional teve esse impacto na história recente. E o que dizem. Dizem 
tantas coisas, não é? 

Viver um fato histórico não é fácil. Viver as rupturas deste tempo 
menos ainda. Às vezes, chega a rasgar a gente por dentro. E isso não é 
frase exagerada, nem bordão. E sentimento mesmo. Cecília Meireles es¬ 
creveu que o tempo seca o amor, seca as palavras. Tempo seca a saudades 
também. Seca as lembranças e as lágrimas. Mas deixa algum retrato. 

E cá estamos a retratar o tempo em formato de poesia e literatura. 
Diz que foi este também o apaixono que ocorreu com a Literatura na 
Segunda Guerra Mundial. Talvez porque ela nos permita transpor os 
limites do próprio tempo - ou será os nossos? Uma das características da 
literatura é justamente a de não possuir limites: “é a de existir negando, 
constantemente, negando seu limite”, escreveu Seligmann. E qual limite 
é esse? E aquele que nos cerca da criação do real, do que a gente pode 
chamar de encenação - ou do que a gente encena da vida. Das cenas que 
a gente enquadra e publica no Instagram. Essas podem ser literatura 
contemporânea? A se pensar. 

Cecilia Meireles escolheu fazer poesia. “De que são feitos os dias?”, 
ela pergunta. “De pequenos desejos, vagarosas saudades, silenciosas lem¬ 
branças”. E Natalia Ginzburg recorre a elas, diariamente. Talvez como 
forma de manter tempo vivo - ou manter-se viva. “A saudades aumentava 


entre nós. Certas vezes era até prazerosa, como uma companhia terna e 
levemente inebriante”. 

O fim do inverno se aproxima no ensaio de Ginzburg e com ele a 
possibilidade do fim do exílio. E poucos meses depois deles deixarem o 
vilarejo, o marido morre numa prisão em Roma. “Eu me pergunto se isso 
aconteceu a nós, que comprávamos laranja do Girò e íamos passear na 
neve. Na época eu tinha fé num futuro fácil e feliz, aquele era o tempo 
melhor da minha vida, e só agora, que me escapou para sempre, só agora 
eu sei”. 

Amor nos tempos de lonjura. Amor nos tempos de COVID. Talvez 
ele resida nos sintomas abruptos das saudades. Ou no tempo que nos es¬ 
capa. Mas que é capaz de dar margem a literatura. A poesia de existir em 
primeira pessoa. E escrever em primeira pessoa não é tarefa fácil. Não à 
toa, a literatura lança mão da ficção pra resolver os conflitos da não ficção. 

O ensaísta americano John D Agata fala que a gente tem que estar 
disposto a perturbar a história da qual a gente faz parte. E cá estamos, com 
26 mulheres a perturbar o tempo e o amor em todas suas rupturas. Amor 
nos tempos de Lonjura é uma publicação feita por mulheres em tempos 
em que o amor provoca um tanto de novas configurações. E preciso ar 
para amar. E ainda que seja verbo, ele está lá, escondidinho na palavra: 
am.ar. Para habitar as rupturas do amor. Cá estamos. Boa leitura. 


Carolina Delboni 
Jornalista, redatora, escritora e 
colaboradora Ed. Globo e Revista TPM 







DORMIDEIRA 


Ingrid Limaverde 


Suturei o fim do mundo e 
me meti inteira na sua boca. 

Não saberia viver com tamanha responsabilidade. 


. V '• A •.. 10 ±Í£jL* 

AMEI: PASSADO PRETÉRITO 

PERFEITO 


Regkine Folter 

Depois de um tempo namorando alguém, é comum trocar ideias, 
gostos e até pronomes: o “nós” passa a soar mais que o “eu”/“elx”. Tudo 
parece acontecer em 2x1 - passeios, passos, decisões. “Nós vimos o úl¬ 
timo episódio da série...”, “Nós vamos viajar...”, “Nós adoramos cerveja 
artesanal...” e por aí vai. 

São tantos nós que dão nó e ficam cada vez mais interligados. 

Importante destacar que isso não é errado, nem necessariamente 
ruim! Esse tipo de comportamento fusionado é até natural numa relação. 
O que me preocupa é quando ficamos tão no “nós” que desatendemos o 
“eu”. Qualquer problema pode ser evitado se não nos esquecemos que em 
um casal existem dois seres humanos, logo dois universos inteirinhos de 
vontades, pensamentos, crenças, querências. Isso é muito para caber em 
uma só existência — às vezes o “nós” tem que se separar. 

Para escolher, para opinar, para fazer, para lembrar inclusive, duas 
pessoas podem (e devem) ter reações muito diversas. Eu por exemplo, 
quando penso no momento em que me apaixonei pelo rapaz com quem 
divido minhas contas e o cuidado de um gatinho, penso num dia quente 
de janeiro. Lembro de uma sacada no sétimo andar e de um beijo que 
podería ter sido visto por toda uma multidão, mas que só nós vimos. 
Lembro de passar toda a tarde vendo filmes bobos só pra ter uma desculpa 
para sentar lado a lado, braços roçando. Lembro que esse foi o primeiro 
instante em que o amei. 

Ele, por outro lado, provavelmente pense em outras coisas quando 
se lembra do início da nossa relação. Como ele normalmente não é de 
falar muito sobre essas coisas do coração, eu especulo! Talvez para ele 
o momento em que percebeu que estava apaixonada tenha acontecido 
em um dia frio de maio, em um aeroporto, segurando uma plaquinha 
de “bienvenidos” e pensando em temas banais para ter sobre o que con- 




versar. Ou talvez tenha sido meses depois, numa madrugada quando ele 
resolveu buscar o que significava aquela coisa louca que estava sentindo. 
Vocês também já procuraram “amor” no dicionário? 

Às vezes a gente recorre a quem sabe mais pra tentar entender a vida; 
mal sabemos que a única maneira de entendê-la é vivendo. 

O que quero dizer com isso é que amamos, sim, nós dois. Mas como 
chegamos até aqui foi um caminho que cada um trilhou, até mais separado 
que junto. Decidir amar alguém acontece de maneira quase tão inevitável 
e imprescindível quanto respirar. E as razões pelas quais escolhi amá-lo, 
assim como os motivos que ele tem para sentir o mesmo por mim, são só 
minhas, são só dele. Os momentos importantes compartilhados são que¬ 
ridos para cada um de nós em diferentes níveis, com diferentes carinhos. 
Simplesmente porque pessoas diferentes valorizam coisas diferentes, e é 
por isso mesmo que decidimos ser um casal: porque vemos na diferença 
do outro algo que nos fascina. 

Então tudo bem se o que você lembra é diferente do que lembra o 
teu/tua companheiro/a. Não é por mal que elx esquece das datas impor¬ 
tantes — você já se perguntou se há outras datas mais importantes para 
elx? O passado pretérito que fundou essa relação é diverso e cheio das 
cores e toques de cada um — ninguém ama mais ou menos, só amaram 
e amam diferente. E é perfeito exatamente por isso. 


A UM AMOR CON(TU)NDENTE 


Alice Neto de Sousa 


Contenho o braço inquieto que se quer entrelaçar, 
Para melhor deslizar pelos sonhos fora. 

As mãos congelam nos bolsos, 

O ar entre nós se solidifica, 

Separados, na busca dos tempos perdidos. 

Se ao menos pudesse sentir a fragrância, tão tua. 

Ou enfeitiçar-te com a familiaridade da minha. 

Zigzagueio com a cabeça, no teu reflexo no espelho, 
Numa simetria magnetizante. 

Desvio o corpo, estimulada até ao último neurônio, 
Despolarizada por completo. 


Contida, comedida nas ações, torturada, prossigo, 
Vagarosamente, sem ti, 

Com a saudade na barriga a deslizar e a serpentear sem igual. 
Aguardo-te devotamente, 

Absorta pelo terror a espreitar no canto de mim, 

A dedilhar o tamanho da nossa distância. 


LICENÇA 

Valéria Pisauro 


Saudade é o braço do queixume, 

E flor que desbota sem perfume. 

E o desvio do caminho sem lume, 

* 

E um cansaço vadio nos braços. 

Um traço, uma taça de vinho, 

Uma foto, uma esquina, um caminho, 

Que despe em surdina a alma 
Feito nuvem sem rumo. 

É recordar um beijo roubado, 

Euforia, estilhaços de desejos, 

Que adormecem na cama vazia, 

Saudade é lembrança doída. 

E não ter saída, licença cedida, 

Validade, idade ou religião. 

União dos fatos, solitário, contrário, 

E o descaso em comunhão. 

E sonhar acordado, é o acaso 
De mãos dadas com a solidão. 

E uma dor que te queima sem pedir licença 
É afogar a alma em um porre e um violão. 


SOBRE ELA 


Sâmia Conceição Machado 


Olhando para a mesa bagunçada, ela tenta pensar, mas é interrom¬ 
pida pelo barulho da panela vermelha, que sinaliza que a água já está em 
ebulição. Ela está inerte, só mexe os olhos...tenta reagir e voltar a pensar. 
Seus dedos, de unhas compridas pintadas de azul, batem desordenada¬ 
mente as teclas do computador, quase como um movimento involuntário. 

Talvez ela quisesse que essas batidinhas de dedo, miraculosamente, 
se transformassem no texto da sua vida. Ela para de novo, olha para um 
lado, olha para o outro, só vê brinquedos. Não consegue se mexer. Dessa 
vez, nem os olhos. Pensa: 

O que está acontecendo comigo? 

Meus braços estão dormentes. 

Meus olhos estão estranhos. 

Meus pés estão gelados. 

Meu coração está frio. 

Tentando sair da inércia gélida, em um súbito levantar, desviando dos 
brinquedos, vai até o banheiro, faz o que tem que fazer e volta à posição de 
antes. Agora, mais atenta, mas ainda encontra-se levemente anestesiada. 

Sua vida não é fácil, ela sabe que a de ninguém é. Mesmo assim, 
questiona o destino, não entende porque tamanho fardo tocou para ela. 
Ela não quer sentir isso, não quer ser ingrata. Foi ensinada que não deve 
clamar da vida, que tudo tem um propósito divino e a tempestade logo 
passa. 

E o filho? O filho que ela cria sozinha? Está esperto, sendo um bom 
aprendiz. E ele quem espalha os brinquedos pela casa, que pinta os mó¬ 
veis e tudo o que vê pela frente. Assim como ela aprendeu, deve ser ele 
o propósito divino da vida dela. 




E o pai do filho? Está pelo mundo. Obrigações? Tem, a de depositar 
a pensão todo mês. Contato com o filho? Não. Somente com ela, que 
todo mês mendiga o pagamento da pensão da criança. Ela sofre com o 
descaso. Já sofreu mais. Agora, as feridas só abrem em dias de chuva. Já 
aprendeu a lambê-las até pararem de doer. Mas, sempre voltam. Sempre 
doem. 

Tentando amenizar as cicatrizes físicas e emocionais resultantes da 
chegada do filho, ela engole a verdade do “lado bom” das coisas. Tem 
prazer em olhá-lo dormir, admira as sapequices dele. Perde a paciência. 
Tenta ser racional. Grita, por dentro e por fora. Ninguém ouve. 

Em frente à mesa onde ela está sentada há um pequeno espelho, que 
fica à altura dos olhos. Ela olha para si. Emagreceu. Está com o rosto 
fino. Os cabelos brancos desafiam a tintura avermelhada de meses atrás. 
A pele não está tão ruim. Aqui e ali marcas do tempo e lesões de acne. 
Ela baixa a cabeça e volta ao texto da sua vida. 

Assim, aos poucos vai retomando os movimentos. Estala os dedos, 
descongela o cérebro. Retoma a escrita. Agora seus dedos apertam letras 
que formam palavras com sentido. Escreve um pouco. Procrastinada- 
mente, levanta. Coloca uma lenha no fogo. Volta. 

Sabe que tem que aproveitar o tempo que está sozinha. Abre algumas 
janelas no computador. Retoma a pesquisa. Escreve umas linhas, procura 
referências. Lê o que escreveu várias vezes e diz: “acho que está bom”. 

Passaram-se quase três horas desde que os avós levaram o neto. “Já 
devem estar chegando”, ela pensa. Como num chamado, eles chegam. 
Ela corre a tirar do alcance do filho tudo o que ele não deve pegar. Ele 
entra como um tornado, perturbando alegremente a atmosfera. Os brin¬ 
quedos, tristes, voltam a sorrir. Ela não tem mais tempo para não pensar. 
E assim, tudo segue. 


AMORES COVÍDICOS 


Yíim Fernandes 

Os amores proibidos 
corônicos 

não tocam, não abraçam, 
não visitam hospitais, 
não velam seus entes mortos. 

Os amores mascarados 
covídicos 

não lambem libídicos, 
não cravam unhas, 
não pecam. 

Os amores olham tristes 
pelas janelas 
e redes sociais 
impessoais. 

Aguardam a desproibição 
do amor. 

Amores platônicos isolados 

no fundo 

de suas cavernas 

corações 

quarentênicos. 
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DEPOIS DO SILÊNCIO 


Shayena Sampaio 

Ela decidiu que ficaria só. Tinha a opção de ficar com os pais du¬ 
rante a quarentena. Mas, como ninguém no mundo sabia quanto tempo 
o isolamento social iria durar, já que se tratava de um novo vírus, achou 
melhor ficar sozinha, já tinha suas manias, já não era mais uma garotinha 
com a quarta década se aproximando, e ficar com os pais poderia reavivar 
conflitos há tempos esquecidos. Ponderou o fato também deles ficarem 
sozinhos, sem visitas, mas sua introspecção e o medo das conversas so¬ 
bre relacionamentos, o casamento que não chegava, quando ia começar 
a sair pra conhecer alguém que pudesse vir a ser um namorado, mesmo 
sendo impossível naquele momento; só de imaginar conseguia descrever 
todo o diálogo na sua cabeça. Há algum tempo já tinha assumido sua 
introversão sem culpa mais, sem dilemas, nem auto cobranças. Sentia-se 
orgulhosa de não mais tentar ser quem não era. Melhor ficar em casa, já 
estava decidido, faria o supermercado deles toda semana e então sabería 
como estavam. 

Em sua casa ficou ela, dois gatos e um cachorro. Marina era vete¬ 
rinária e também formada em letras, suas duas paixões bichos e livros. A 
clínica que trabalhava tinha suspendido os atendimentos. No fundo estava 
feliz, ela teria todo aquele tempo para se dedicar às leituras e começar o 
projeto do seu sonho, escrever um livro. Logo no primeiro dia abasteceu 
o armário de vinho, biscoitos e chocolate. 


iaVjAÍ 19 J-LjtAt* 


Enquanto organizava as compras se deu conta de que por algum 
tempo não teria contato com ninguém, isso lhe trouxe lembranças da 
infância, de quando sua mãe a obrigava a ir falar com as outras crianças 
de qualquer lugar em que estivesse. Ela era obrigada a fazer amizades. 
Sua mãe era seu oposto, extrovertida, carismática e atrativa, tinha pena 
da mãe por ter uma filha tão diferente; lembrou também da adolescên¬ 
cia quando deu um voto de confiança a mãe e decidiu que seria a garota 
mais atraente e comunicativa, foi quando deu início a uma grande crise 
existencial. Hoje se considera mais consciente de si. A única coisa que se 
cobrava era estar feliz. E pra isso ela tinha filmes, séries, livros, muitos 
livros e a escrita, sua recente descoberta de alegria. Era uma terça-feira de 
março, primeiro dia da quarentena, passou o dia atendendo telefonemas 
dos pais, dos parentes e dos poucos amigos. Todos ansiosos com a nova 
situação e com a calma instantânea de Marina. Ela se limitava a dizer 
que tinha certeza que tudo ficaria bem, sentindo-se um pouco culpada 
por estar tão realizada. Sua única ansiedade era a de encerrar a conversa 
e se dedicar na escolha do livro a ser lido primeiro. Por um momento 
efêmero, o pensamento que há tempos não lhe importunava surgiu. Se 
antes não conseguia flertar, nem causar interesse em ninguém, imagina 
agora isolada! Fazia muito tempo do último encontro, tinha sido desas¬ 
troso. Cancelou o pensamento e focou no livro. Os dias foram seguindo, 
os livros foram sendo lidos, a escrita ora rendia ora não. Até que uma 
noite, depois de várias taças de vinho perseguindo a inspiração sem êxito, 
o silêncio do vazio foi sendo preenchido pelos questionamentos pertur¬ 
badores. Por que ele não me ligou mais? O que falei naquela noite que 
fez ele se afastar? Em que momento ele perdeu o interesse? A cada cena 
do último encontro que acontecia por trás de seus olhos fechados ouvia 
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o vinho falando para ligar pra ele e questionar o motivo de seu sumiço. 
Só mais algumas taças de vinho e ligou. 

- Alô! ... Alô! 

- Tuca? 

- Sim! 

- E Marina! Ainda lembra de mim? 

- Claro que sim! Tuca respondeu com certo entusiasmo que causou 
um frio na barriga de Marina. Ela estava pronta para respostas evasivas, 
quase ficou muda. 

- Ah! Que bom! É... 

- Estou feliz por ter ligado! Eu achei que não quisesse mais ter contato. 
Disse ele. 

- Por que você achou isso? Fiquei esperando sua ligação, achei que 
você tinha sumido. Por que você não me ligou mais? Na verdade estou 
te ligando pra saber por quê não ligou! Marina falou como se estivesse 
em um desafio de trava língua, tão rápido que quase faltou fôlego pra 
última frase. 

- Ora! Porque achei que ia levar um fora, vocês mulheres acham que 
nós homens não sentimos medo de sermos rejeitados? 

- hum! Marina foi pega de surpresa, era ela que já estava esperando a 
rejeição. 

Tuca se apressou a deixar tudo claro e a dizer que já que ela estava 
ligando é porque não ia dar o fora nele e que não era intenção dele fazer 




isto com ela. Nessa altura, Marina já estava sóbria e toda a insegura e 
introversão costumeira tinham voltado. Indagou por quê ele tinha achado 
que ela não queria nada com ele. Ele disse que tinha achado ela fria e 
distante no encontro. Todos os medos de Marina voltaram, os da infância 
e adolescência, sempre o problema era o jeito calado de ser dela. Mas, 
já tinha aceitado isso e estava decidida que isso não a atrapalharia mais. 

- Sou calada mesmo, mas é só no início. De novo falou rápido, virando 
uma taça de vinho como se fosse a poção mágica que faria as palavras 
certas emergirem. 

- Ok! Temos a quarentena toda pra nos conhecermos! Ele falou em¬ 
polgado. 

Ao ouvir essa frase uma mistura de sensações tomou conta de Ma¬ 
rina, era como se ele tivesse desvendado todos os seus segredos. 

Conversaram madrugada adentro naquele dia e nos dias seguintes. 
Assistiam filmes e bebiam vinhos juntos por chamadas de vídeo, conver¬ 
savam sobre livros e filmes. Marina ia perdendo a timidez com ele. Uma 
vez arriscou até a contar uma piada. Finalmente aceitou participar de 
uma chamada de vídeo com os amigos dele. No final sentiu-se vitoriosa! 
Sorriu com a ironia, ao constatar que foi no isolamento social que ficou 
mais sociável. Havia dias que lavava a louça e fazia faxina ao telefone. 
Os assuntos foram ficando cada vez mais íntimos. E a necessidade do 
toque foi aumentando, as insinuações dos desejos de ambos já estavam 
escancaradas. E numa noite Tuca ficou sério, uma seriedade diferente, 
ficou um tempo calado na ligação de voz, o que assustou Marina e a fez 
perguntar o que tinha acontecido. Depois do silêncio Tuca falou igno¬ 
rando a pergunta: 




- Depois de cem dias já conheço teu jeito, teus receios e até tua voz, 
não essa que escuto todos os dias, mas aquela que não tem som. Quando 
te encontrar vou te agarrar antes que diga “oi”! 

Marina deu uma gargalhada, o nervosismo não deixou fazer outra 
coisa. Gaguejando reclamou: 

- Você é muito pretensioso! Como pode afirmar que já me conhece tanto? 

- Porque o único lugar em que eu queria estar agora era ao teu lado só 
pra te ouvir e te ver gargalhar assim de novo. 

Tuca só não sabia que o único receio que Marina tinha era da quarentena 
acabar. Porque a única coisa que ela se cobrava era estar feliz. 



Ilustração de Rebeca Gadelha 
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VOCÊ AQUI 


Andréia Ferreira 

lembrança de beijo tem cheiro? 

na ausência do toque, imagino - vou pra onde quero 

desejo como posso 

passo um café e faço do cheiro o teu 

seus cabelos estão nas minhas mãos todos os dias 

somos nós naquela ficção, menina 

insistentemente tu me vem a qualquer hora 

suspiro 

arrepio 

sorrio 

gozo - sem chão 

lembrança de toque tem vida? 

na ausência de ti, te trago 

não sei devolver 

te engoli inteira e tanto 

que não sei quanto do que imagino 

vai restar 

amar de longe faz lembrança? 
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Ilustração de Lisiane Forte 






















CORRENTEZA 


Renata de Lima 

Com as mãos apoiadas no parapeito da ponte da Casa Verde, o jo¬ 
vem Gus encarava o rio Tietê. Não fosse o ir e vir das águas, certamente 
acreditaria que o rio passara desta para uma melhor. Era a primeira vez 
que parava ali. Ainda outro dia, aquela passarela de concreto parecia um 
palco de veículos e pessoas: dia e noite congestionada e barulhenta; ago¬ 
ra, em tempos de quarentena, não só a ponte, mas toda a cidade, parecia 
assombrada de fantasmas munidos daquele vírus, ainda sem tratamento. 

Montou-se na bicicleta, ajeitando a mochila térmica. Faria a última 
entrega de pizza daquela noite. Com a recente demissão, achou no delivery 
sua salvação. Continha em seu DNA a mania de fazer limonada com os 
limões que a vida lhe dava, o que o fez juntar o útil ao agradável: com as 
academias em quarentena, trabalhar de bicicleta se tornara uma forma 
de escapar do sedentarismo proveniente do isolamento. 

Eram quase meia noite de uma sexta-feira. Ventava forte, e Gus 
sentia-se tomado de adrenalina, os cabelos se esvoaçavam na alta velo¬ 
cidade advinda do terceiro semáforo verde. Não percebeu quando um 
carro desgovernado cruzou o sinal vermelho em sua direção. Ao grito 
da buzina, instintivamente jogou a bicicleta para frente de seu corpo. E 
apagou. 

No ambulatório do hospital Mandaqui, viu Rubão, seu amigo e 
companheiro de apartamento, ao lado de sua cama. Soube que por sor¬ 
te - ou intervenção divina, jogar a bicicleta sobre o veículo amorteceu o 
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impacto e salvou sua vida; o saldo foram duas costelas e uma das pernas 
quebradas; e claro, ordens médicas de repouso por meses a fio. 

Com o passar do susto, a realidade da rotina se revelou inóspita. 
Sem emprego e com uma das pernas engessada, Gus viu suas reservas 
financeiras se esvaírem entre seus dedos. E Rubão se viu responsável pelas 
contas e limpeza da casa. 

Em uma sexta-feira, Gus assistia TV na sala, e algo que viu trou- 
xe-lhe uma saborosa nostalgia. De fato, de um passado não tão distante. 

O clima na agência de publicidade era de contagem regressiva para 
o final de semana. Gus olha pela janela do 18 ° andar e vê o sol alaranjado 
cair sobre a Av. Paulista e seu mar de carros, luzes e gente. - Vida, pen¬ 
sou. Cá estou, rapaz crescido na roça do interior de Minas, no coração 
da maior cidade do país. A vida não pode me negar de desfrutar uma 
sexta-feira à noite em São Paulo. 

Havia combinado o happy hour com Rubão, e se preparava para 
encontrá-lo logo após o trabalho. Encarava os olhos verdes no espelho, 
enquanto escovava os dentes desalinhados. Tinha uma beleza sincera, 
quase de rockstar - cabelo comprido e desgrenhado, discretas sardas e 
olheiras arroxeadas. Se vestia como a maioria dos publicitários, com estilo 
hipster. Naquele dia, calçava all stars de couro bordô, usava munhequeiras 
nos pulsos e vestia uma camiseta do Beavis e Butthead. Uma corrente 
prendia o cinto à carteira no bolso de trás. 

Encontrou o amigo na catraca do metrô Trianon, e de lá caminha¬ 
ram até o bar Charme. Como sempre, estava lotado. Foram se espremendo 
entre as mesas até achar uma vazia no canto. Só a vista já valia o esforço: 
O monumental MASP se materializava como um grande paralelepípedo 




suspenso no ar, graças aos dois pórticos vermelhos que o sustentavam, 
abrigando seu famoso vão livre, que servia de palco para manifestações 
populares e culturais. 

De volta ao presente, as palavras pairavam na TV: - VOCE AINDA 
ESTÁ AÍ? 

Ouviu Rubão caminhar furtivo até a cozinha. Ultimamente mal se 
falavam. Gus sabia que o fardo era injusto para o amigo. Porém, conversar 
sobre aquilo em voz alta seria o mesmo que admitir sua impotência. 

Desde que viera para São Paulo, Gus evitava falar com os pais. Re¬ 
ligiosos ortodoxos, jamais concordaram com o filho vivendo na cidade 
do pecado’. Demonizavam a internet e não usavam smartphone. 

Cada dia a tensão aumentava no apartamento entre Gus e Rubão. 
Até que chegou o inevitável. Rubão avisou que iria se mudar para a casa 
da namorada. 

Gus se limitou a concordar com a cabeça, os olhos permaneceram 
baixos. Sentia seu corpo retesado, e por um tempo, os pés ficaram plan¬ 
tados no piso de madeira. Olhou pela janela e via a chuva cair lá fora. 
Queria sentir o cheiro da chuva, era o seu favorito, mas o ar tinha se 
tornado rarefeito, pelo menos era o que ele sentia com aquela notícia. 

Pensou em assaltar um banco. - Mas como, se não consigo correr? 
Pensou em assaltar um banco digital. Lembrou que era de humanas. 

No sábado, Rubão mostrou falta de criatividade - ou só preguiça, 
ao se despedir com um clichê atual - A gente se fala e marca alguma 
coisa, assim que tudo isso passar. 
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Sozinho, Gus abriu o congelador e se serviu do resto de vodka direto 
da garrafa. - Estou na porra de uma tragédia grega. Ou de um seriado 
do Netflix, pensou. Voltou para a sala, sentou-se no sofá, e um insight 
lhe veio ao olhar para frente: vender o estimado Playstation 4. Consultou 
os valores na internet e fez as contas: se o vendesse mais os jogos, teria 
recursos para sobreviver dois meses, pelo menos. 

No mesmo dia postou o anúncio de venda. Para sua surpresa, em 
minutos surgiram perguntas de interessados. A maioria para negociar o 
valor. Mal acreditou quando recebeu a mensagem: 

Parabéns! Sua venda foi concluída. O (a) comprador(a) entrará em 

contato para combinar a entrega do produto. 

Gus olhou para o teto, como não conseguia se ajoelhar, só agrade¬ 
ceu - Sua mãe ficaria orgulhosa. Despertou com uma nova mensagem. 

- Oi, sou Rita. Comprei seu PS4. Tudo bem? 

- Oi Rita! Ou melhor, a mulher que salvou minha vida! 

- Você que salvou vidas aqui. Com o tédio que estou, um videogame 
pode evitar que eu me torne uma criminosa, rs. 

Abriu a foto do perfil de Rita. Hum. Perguntou qual seu estilo de 
jogos. 

- Quando mais nova, jogava muito RPG. Gostaria de ter um que 
se chama Dark Souls, mas é raro de achar. 

* 

- E o meu favorito...! Tenho ele, mas confesso estar com pena de 
vender... 

- Gus, não seja um faraó para querer levar seus tesouros além da vida. 


«aVvA\ 29 jLLtLi» 


Vida, pensou Gus. Era algo parecido com este momento. A conversa 
fluiu noite adentro. Gus gravou áudios com músicas de sua playlist, en¬ 
quanto as cantava usando o chinelo como microfone. E ela gravou áudios 
lendo trechos de livros em alemão. Na despedida, sentia o celular quente 
em suas mãos. Ele dormiu sorrindo naquela noite. 

As mensagens continuaram pela manhã, e ficou combinado que Rita 
iria retirar o console na portaria do prédio de Gus. De banho tomado, 
barba feita, passou o perfume que não usava há meses. Seu estômago se 
arrefecia, e os arrepios da espinha vieram ao ouvir o interfone tocar. Se 
esforçou, mas não se lembrou da última vez que se sentira assim. Pensou 
em uma música do Lenine... “A vida é tão rara.” 

Rita esperava por ele, com um engradado de cerveja na mão. Ela 
sorria. Seus cabelos cacheados brilhavam e sua pele cor de canela era a 
mais aveludada que já vira. 

Gus pensou que tudo que acontecera em sua vida fez com que estives¬ 
sem ali, naquele exato momento. Lembrou do rio, que vira sob a ponte. 
De sua nascente emergiu cristalino, e na correnteza se encorpou, se 
adaptou, se envenenou e se empanturrou; carregando consigo todo tipo 
de resíduo, certo de que nunca mais seria o mesmo. 
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POEMA SEM NOME 


Laís Eutália 

descavo antigos maremotos 
e enfrento a lonjura dos teus cabelos. 

rodopiando feito folha no meio da ma, sigo 
como num vendaval de areia, sigo 
feito a ressaca do mar, caminho 

entre tropeços e impulsos 
sinto os pés no asfalto 
e o calor do sol de meio dia 

ao passar por essas ruas 
reparo o engodo de fios 
nos postes elétricos 

[lembro de nós] 

alta tensão inconstante 


CARPE DIEM 


Iarandâ Barbosa 


Com um leve sorriso, nas primeiras horas da aurora, Amada acari¬ 
ciava os braços. Ainda podia sentir, ao longo de sua pele, as impressões 
digitais deixadas pelo amante. Com os olhos fechados, inspirou profundo 
e soltou o ar lentamente. Sentia-se viva! Sabia quenão voltaria a encontrar 
o homem que a amou na noite anterior. Eram as regras do jogo. Eles 
assim acordavam, quando decidiam entregar-se ao afã do sexo provoca¬ 
do pelapaixão daqueles que estão cientes de seus últimos dias de vida. 
Amada apressou-se.Estava atrasada. Precisava organizar tudo antes de 
ir trabalhar. Era médica legista. 

Decidiu seguir essa profissão logo no primeiro ano de curso, quando 
exposta aos primeiros corpos oferecidos à faculdade, para estudo. Porém 
algo lhe incomodava: o fato de saber que ali estavam seres humanos, mas 
que não eram reconhecidos dessa maneira. Estava ciente de que a mor¬ 
te faz parte da inexorabilidade da vida. Porém aquele desprezo, aquele 
tratamento distanciado, aquela forma de se referir a alguém que um dia 
amou, sonhou, brincou, fez planos, lhe parecia falta de respeito e de em- 
patia. Sabia que, de uma maneira ou de outra, a presença de corpos sem 
vida diante de si seria algo recorrente, ao longo de toda a sua formação 
e profissão. Por isso, decidiu não se expor ao que muitos colegas enfren¬ 
tariam quando um paciente morresse: angústia e sensação de fracasso. 
De igual maneira, também não queria fazer parte de processos longos, 
lentos, muitas vezes críticos e sem chance de recuperação. 

Evitaria ao máximo ter que aconselhar ou induzir famílias e pacientes 
sobre a tomada de decisão relacionada a continuar ou não com tratamen¬ 
tos, desligar ou não aparelhos. Bioética e biodireito foram duas palavras 
bastante ouvidas no curso e que se fazem presentes em alguns congressos 
dos quais ela participa. Morte digna e sem sofrimento. Amada sempre 
voltava para casa pensando se realmente aquilo seria possível. Deixar ou 
não a doença seguir seu percurso e evoluir? Investir ou não em suportes 
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para prolongar a vida que, em alguns casos, seria irrecuperável? Buscar 
ou não terapias alternativas? “Enquanto há vida, há esperança” era uma 
das frases mais clichês que ouvia quando levantavam essas questões. Não 
queria insistir terapeuticamente e estar diante de pacientes “esperando 
por um milagre”, outro clichê. 

Mas, mesmo após esses distanciamentos e formações exigidas para 
exercer a profissão, havia algo que lhe incomodava sempre que via um 
corpo diante de si: se antes ele era apenas um objeto de estudo, sem 
identidade, um material para o aprendizado científico, agora, na mesa 
de necropsia, era um corpo sem história. A despersonificação era o pro¬ 
blema. Sabia o nome de cada osso, músculo, nervo, órgão, dominava a 
precisão e a técnica para cortá-los, porém não conhecia nada daquela 
pessoa, além do que vinha escrito na ficha de coleta de dados, para o 
laudo ser realizado. Contudo, não eram todos os corpos que lhe instiga¬ 
vam a conhecer algo mais sobre eles. Os advindos de causas naturais, em 
pacientes do sexo masculino de quarenta anos eram os mais intrigantes. 
Esses casos a inquietavam. Queria saber o que eles pensavam para o fu¬ 
turo nesse período limítrofe entre a juventude e a velhice. Estavam em 
um verdadeiro divisor de águas. Vinte anos antes eram garotões, vinte 
anos depois seriam senhores idosos. Momento esse comparado apenas a 
quando vivenciamos a doce tolice dos dezesseis anos: dois anos antes o 
sexo é proibido, dois anos depois é liberado. 

Desconhecia se eles idealizavam a cura, mas ela idealizava um dia 
encontrar, quando chegasse ao trabalho, alguém com quem já havia con¬ 
versado. Conheceria um pouco de sua personalidade e de seu compor¬ 
tamento pessoal, social e familiar. Saberia se a pressão que ela exerceria 
sobre a pele poderia tê-lo machucado em vida e, portanto, a evitaria. 
Pediria para o técnico afiar bem as facas e faria incisões pequenas, seria 
mais detalhista na lavagem do corpo, a cada procedimento, e capricharia 
ainda mais na sutura do corte com um cordonê bastante lustroso, se ele 
fosse vaidoso. 

Já havia prorrogado demais aquela angústia. Precisava livrar-se dela. 
Criou situações nas quais seus amigos de faculdade a apresentassem a 
oncologistas. Provocava discussões para que eles argumentassem, exem¬ 
plificando com alguns de seus casos terminais, ou que acreditavam estar 
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entrando nesse processo. Depois, tentava descobrir o contato desses 
pacientes. Procurava-os pelas redes sociais, entrava em grupos de au- 
toajuda e em associações, tornou-se doadora de medula óssea. Buscava 
campanhas e vaquinhas online, para ampliar a pesquisa e localizar vários 
outros pacientes. Até que conseguia encontrar o homem perfeito. Logo, 
simulava situações de encontros inesperados e recorrentes, puxava assunto, 
oferecia-se como ombro amigo. 

Adorava as conversas. Prorrogava ao máximo os instantes de diálogo. 
Quando percebia qualquer sinal de esgotamento, despedia-se, oferecia-se 
para levá-lo para casa. Nunca opinava com ele sobre nada. Nunca o in¬ 
fluenciava. Sempre o deixava à vontade para externar seus sentimentos, 
seus medos, suas ansiedades, a angústia de ter que chegar o momento de 
não poder decidir sobre si mesmo. E Amada se apaixonava cada vez mais. 
Estava ciente de que o tempo para ele era curto, terminal. Nunca pensava 
em ninguém mais. Estava impossibilitada de cumprir o juramento de ser 
fiel na saúde, mas sim na doença, até que a morte, quer dizer, uma única 
noite de amor, os separasse. 

A entrega era total, sem cobranças. Aquele momento era para eles um 
elo com a vida. Esqueciam as dualidades, a cura inalcançável, os efeitos 
colaterais, as interações medicamentosas, as contraindicações. Queriam 
apenas aproveitar o momento. Carpe diem, como dizia um professor seu 
nas aulas de literatura. Usava um pseudônimo: Amada. Pois era assim 
que se sentia no final de cada noite de amor. Ele saía sem se despedir, 
enquanto ela estava adormecida. Isso também era parte do acordo. E 
Amada despertava com a esperança de reencontrar aquele homem sobre 
sua mesa, onde ela pudesse vê-lo pela última vez e saber quem estava ali, 
quais eram os seus gostos, suas preferências. 

Refletia sobre tudo o que lhe era contado e identificava alguns pro¬ 
blemas psicossomáticos. Pensava, então, como muitas pessoas banaliza¬ 
vam as questões psicológicas, dizendo: “isso não é real, é psicológico”. 
O psicológico é real. Por isso, não existe dieta para diminuir o peso na 
consciência, óculos para enxergar o que não sequer ver, safena para um 
coração partido, nem tampouco analgésico para dor na alma. 
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ENTREGA 


Ádriã Couth 

Entre suspiros e delírios 
Expõe-se a alma sofredora 
De tanto não-amar 
Vaga por becos, melas 
Move-se ao bel-prazer 
Dançando aos sete ventos 
Entregando-se só por se dar 

V 

As paixões de anteontem 
Ao amor, que não sente 
Aos goles de aguardente 
Melosa se deita, ventre no cio 
Abrindo as pernas em arrepios 
Esperando o pau entrar 


ESTÁ TUDO CERTO 


Maria Monda 

Está empoleirada na beira da cama, os braços em volta das pernas, 
o queixo apoiado nos joelhos, em equilíbrio precário, segurada apenas 
pela vontade de não cair de bruços no chão, que, mesmo de uma altura 
tão irrelevante, lhe parece um abismo. 

Na sua frente, ela tem um espelho, onde pode se ver, mas fugaz¬ 
mente, porque não aguenta olhar para o próprio rosto. Leda notou que 
ultimamente ela não consegue mais focaliza-ló, principalmente a área 
das bochechas e ao redor da boca e, quando se permite contempla-ló, seu 
reflexo a lembra da imagem de uma lua cheia, observada em uma poça 
de água, maçante, torta e tremeluzente. Feia. 

Mas está tudo certo. 

A manhã já entrou no quarto através de uma lâmina de luz que, por 
alguns minutos, dividiu a cama exatamente ao meio, separando o lado 
dela, daquele ocupado por Adriano, seu marido, que ainda está dormin¬ 
do. 

Ao contrário, ela acordou muito cedo. Já preparou e tomou café; 
lavou a louça suja da noite anterior; viu o sol nascer; depois, sem saber 
mais o que fazer, voltou para o quarto, mas sem conseguir se deitar. 

Move seu olhar para o armário, onde ela escondeu a mala, debaixo 
de um cobertor velho e uma pilha de toalhas de hóspedes. Não tinha 
colocado muitas coisas nela. Apenas o necessário, mas tudo rigorosa¬ 
mente novo. Decidiu que não levaria nada pertencente ao passado. Mais 
cedo ou mais tarde, ela terá que esvaziá-la ou jogá-la fora como está. 
Agora ela não precisa mais. 

Mas está tudo certo. 

Não foi dela a idéia de fugir juntos. Leda se limitou a dizer que sim. 

“Sim! Sim! Sim!!!” 

“Você tem certeza?” Lucas tinha lágrimas nos olhos e, na boca, o 
sorriso mais bonito que Leda já vira. Ele apertou o rosto dela entre as 
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mãos e fizeram amor. Seria a última vez, mas não sabiam, nem teriam 
imaginado. 

Ao sair do quarto do hotel, onde se encontraram semanalmente por 
quase dois anos, enquanto Lucas fechava a porta, Leda sentiu a necessi¬ 
dade de repetir: “Nunca tive tanta certeza de nada na minha vida”. 

Era sincera quando disse essas palavras e é por isso que agora essa 
lembrança a machuca. 

A luz, cada vez mais forte, deixa sombras hostis nas paredes, peda¬ 
ços de escuridão que se separam do resto, como portais de acesso para 
dimensões desconhecidas, nas quais ela gostaria de entrar e desaparecer. 

Mas está tudo certo. 

Adriano ocasionalmente se move. Desta vez, ele tosse, abre os olhos 
por um momento, fecha-os e começa a roncar de novo. 

Leda nunca se perguntou (e não faz isso agora) como o marido rea¬ 
giria à sua decisão de deixá-lo. No entanto, ela não se considera egoísta. 
O casamento deles estava em crise mesmo antes de seu relacionamento 
com Lucas e ela tem certeza de que Adriano também, ao longo dos 
anos, teve suas aventuras. 

Leda nunca considerou seu relacionamento com Lucas um simples 
flerte. Nem mesmo no começo, quando tudo parecia tão incerto e o 
sentimento de culpa pela própria infidelidade a impedia de reconhecer 
o ímpeto do que sentia. Por fim, admitira para si mesma: estava apaixo¬ 
nada por Lucas. De um amor avassalador e absoluto. Um tipo de amor 
destinado a sobreviver em eterno. 

O que sobrevive quando o mundo para? 

Somente o que é forte em corpo, em espírito e em vontade sobrevi¬ 
ve, de acordo com a lógica darwiniana. 

Leda coloca os pés no chão, aperta as pernas, encaixa a cabeça entre 
os ombros. 

Acreditou que o amor que ela e Lucas sentiam um pelo outro era 
muito forte. Leda o nutrira e o sentira na carne, nos pensamentos, até a 
raiz de cada desejo. 

Então, de repente, o mundo caiu de joelhos, fechou-se sobre eles, 
não para protegê-los, mas para isolá-los, cada um em sua própria célula. 




Tentaram. Ambos se iludiram de que a lonjura era apenas temporá¬ 
ria, necessária, dadas as circunstâncias. 

Uma pandemia. 

Se não tivesse sido tão triste, Leda teria achado extremamente 
irônico que a situação mais parecida com o fim do mundo que ela já 
havia experimentado coincidisse com o momento mais parecido com a 
possibilidade de ser feliz que ela já havia se concedido. 

Mas está tudo certo. 

Lucas também é casado. Sem filhos, como ela. Os casamentos de¬ 
les nunca foram um obstáculo, nem para os sentimentos, nem para a 
logística das comunicações. No entanto, desde os primeiros dias de iso¬ 
lamento, Leda percebeu algo diferente. Obviamente, eles não podiam se 
encontrar, mas não podiam nem se falar. Enviavam mensagens apenas 
à noite, quando era possível e seguro. Lucas a fez aceitar esse estado de 
coisas, dizendo-lhe que, nos 90 metros quadrados do apartamento em 
que ele estava confinado com a esposa, ele não conseguia esconder nada 
e não queria que, naquela altura, seu casamento terminasse por um des¬ 
cuido, por uma desatenção. 

Mas ele ainda queria que seu casamento terminasse? Leda não teve 
coragem de perguntar. As semanas se passaram e nada sugeria que a 
situação melhoraria, nem para os dois, nem para o mundo. 

Lucas se tornou evasivo: ele nunca escrevia primeiro, não mencio¬ 
nava mais, com desejo e nostalgia, o futuro que eles haviam planejado 
juntos. Parecia que ele nem sentia falta dela. 

Até que ele enviou uma mensagem. 

A última vez que eles se comunicaram. 

Doze dias atrás. Leda não pode deixar de contá-los. 

Saiba que se você mudou de idéia sobre nós, eu entendo e aceito. 

Leda nunca mudaria de idéia, mas a mensagem a fez entender que 
Lucas já a havia mudado. Ela não respondeu nada. Não sabia mais o que 
dizer. Queria falar com ele, mas não era possível. Esperou que Lucas 
adicionasse algo, mas ele não o fez. Ele não acrescentou nada. 

A história deles evaporou, invisível, imperceptível, como se nunca 
tivesse existido. 




Desde então, Leda experimenta um sentimento concreto e constan¬ 
te de desmoronamento, uma dor intensa, que ela não é capaz de loca¬ 
lizar, porque a sente em todos os lugares e a impede de olhar, de ouvir, 
de andar e de respirar corretamente ou, simplesmente, como costumava 
fazer. 

Mas está tudo certo. 

Os dias se prolongaram. Ela não tem esperanças as quais se apegar, 
nem sonhos que enchem seu sono de encanto, por isso adquiriu o hábito 
de acordar muito cedo. A janela da cozinha está voltada para o leste. De 
lá, tomando café, ela pode ver o nascer do sol. Gosta de ver como o céu 
muda de cinza pérola, para rosa, a azul intenso. E a coisa mais próxima 
de uma promessa de serenidade que o mundo lhe pode oferecer agora. 

Adriano tosse novamente, move as pernas, bate no lado dela. “Bom 
dia”, diz ele. A voz ainda misturada com o sono. 

Leda continua de costas para ele e espera um pouco antes de se virar 
para olhá-lo. Se sente autorizada a levar o tempo que quiser, já que é com 
ele que ela passará o resto de sua vida. 

A menos que ele também decida deixá-la. 

Leda aperta os punhos, se levanta e se vira para o marido. 

“Está tudo certo.” 

“O que, amor?” Adriano pergunta para ela. 

“Nada. Desculpe. Estava falando sozinha.” 
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OLVIDADES 


Gílian Brito e Raquel Jolie 

Não curto esses casais que, de longe um do outro, começam a gritar 
Amor, amor... 

O sujeito nem responde 

Será que ele sabe que se trata dele? 

E porque a pessoa o chama assim, 

Acaso esqueceu seu nome? 

João e Maria agora são amor 

Dora e Rebeca, amora e amor 

Júnior e Erivaldo também esqueceram seus nomes 

Agora são amor, amor, em tom alto que é pra vizinho ouvir 

E lá vem broca de furar móveis, 

Em plena pandemia, 

Recebem construtores, que reformam, pintam 
E casa nova: 

Amor, vê aqui como ficou! 

E gritam e gritam e me perturbam 
Com isso de olvidar nomes 

Se, um dia, o amor chamar à porta, esqueça! Eu vou: 

Amora! Amor! 
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DISTÂNCIA ENTRE CORPOS 


GabriellyJosé 

Nossos corpos nunca estiveram tão distantes 
O fogo que deixou de queimar a pele 
Agora queima a alma 
Desejo 

Meu corpo implora pelo seu 
Para voltar aos seus braços 
Em que momento isso se perdeu? 

O encanto se perdeu 
O abraço que não pode mais ser dado 

Faz o dia parecer sem fim. 

Ruas, casas, comércios vazios 
Eu sozinha 
Em um imenso vazio 
Mundo sombrio 

Presa na saudade de quem não posso ter, sentir 
Sequer ver. 

Onde e como você está? 

Sinto sua presença desaparecer no ar. 

As noites se tornaram longas 
Naquele quarto em que antes nos amávamos 
Entre quatro paredes 
Onde nos entregávamos. 
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Nos domando, saciando o prazer 
Entre gemidos, respirações ofegantes 
Mais que preenchendo 
Transbordando. 

Mas agora apenas transbordo de saudade 
Dos seus dedos frios 
Beijos quentes 
Pequenos arrepios. 

Dos nossos corpos se amando 
Continuamente dançando 
No ritmo de uma melodia que ressoava 
E mais ninguém ouvia. 

Calor, fogo, provocações 
Todo nosso amor se vê contido 
Sufocado pela saudade 
E tanta ansiedade 
Que sobrou apenas dor. 




NAMORADAS: ADVERSAS, 
MAS CONECTAS 


Keth Braz 

Somos opostos que se atraem, 

Que tentam esconder o que sentem 
Mesmo negando e mentindo descaradamente 
Desejamos uma à outra loucamente, 

O corpo fala sem a boca articular uma palavra, 

A paixão é forte e descarada, 

A troca de olhares faz ambos os corações dispararem 
Fingimos normalidade, mas sabemos de toda verdade, 

Que esse amor é real e que podemos viver essa felicidade, 

Não por sermos as metades, 

Mas sim inteiras dispostas a enfrentar a lesbofobia da sociedade, 

Eu como a água invado seus pensamentos, 

Enchendo de vida o desejo reprimido por dentro, 

E você como areia foge entre meus dedos, 

Mesmo suspirando de anseios, 

Somos dois elementos que não se misturam na matéria, 

Porém separados sofrem a escassez do amor na miséria 
Dois espíritos em evolução diferente, 

Mesmo negando aspiram-se, amam-se desesperadamente. 
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O AMOR ESTÁ VIVO 

Lara Gisela 

Tocai sinos, tocai 
Porque o amor está vivo 
Querem-no matar 
Com ódio e com rancor 
Divisões e perseguições 

Ainda que o tentem derrubar 
Ele teima em se levantar 
Mostra-se ao mundo sem nada temer 
Para quem o quiser viver 

O amor é alegria 
Apesar da tristeza 
É na sua essência leveza 
E é a certeza de querer estar 
Mesmo quando não se está 

E dar sem esperar receber 
E receber mesmo quando não se dá 
E a dor do outro sentida em nós 
Exprime-se no agir e no sorrir 
A falar, a escrever e a cantar 

O amor é sonhador 
Em todo o seu esplendor 




E quando ele é verdadeiro 
Mostra-se todo inteiro 

Mesmo que uma máscara o queira esconder 
Ou a distância o queira afastar 
Não há para o amor lonjura 
Porque o amor tudo cura 
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ALÉM/AQUÉM/LONGE, DE FATO 

Oliviã Ailã 

abdistância que finca estaca no 
chão. pausa momentânea, que eu 
pire antes de 

enlouquecer a partida dos meus 

dedos cravados no teu 

sofá suado, era de 

tarde, e agora um 

cedo magoa, antes da 

saída pra chegada, dessa vez não 

foi chuva ou uma 

pedra no nosso sapato que 

impediu de eu trincar o 

peito pulsar, foi tanto, mas 

invisível e ainda tão visível e portanto 

dolorido, ficou dúvida no 

ar se devia respirar esse 

ar pra te ver. luzes neon não 

compensam a caduca saudade que me 

cutuca na beira do 

bucho pra me lembrar de tu. E 

ainda que nosso gozo se 

faça presente nas 

cartas quentes guardadas grudadas entre as 
minhas pernas, num me 
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basta: é um visgozo só. me basta o 

coiso a coisar esses 

dias tão coisados que 

“coisa” define mal a 

vagueza modernista em 

traços rápidos e sensuais das tuas 

curvas a me beijar que 

aprenderam agora a 

fazer falta. 
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POEMA 12 


Angela Coradini 

e então é tarde 

pequenos pedaços de conversa bailam 

no denso do ar 

aquele resquício de abraço 

ganha espaço 

minutos em hora e meia 

e uma confissão 

se repete 

sem par 

é mais tarde 

essas frases que não tomam solução 
um corpo que não esbarra no outro 


é tão tarde 
que amanhece 

o espasmo não enlaça meu corpo 

e eu peço 

“não pense nisso” 

já não é tarde 

mais uma noite derruba o dia 
sem solução de si 
sem nós por aqui 
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LONJURA 

Débora Suelda 


fumante ativo 
amor passivo 

alguns passos 

até a separação do tempo 

e do espaço 

voas sobre o Atlântico 

cruza os ventos 

que formam tufões 

pousa no Norte 

fala outra língua 

que el nino te traga 

te encontro no Sul 

teu corpo 

agora é um pensamento 


i miss you 


PALAVRAS 


Mariana Gabas 


As minhas palavras 

não saberiam descrever o que eu sinto agora, 

do teu lado, observando-te tão singela nos braços de Morfeu. 

As minhas palavras 

não entenderiam o sentimento que me percorre a alma 
a cada toque teu, a cada palavra tua sussurrada em meu ouvido. 

Mas ao ver-te aqui, 
ter-te aqui, ter-te minha, 

- finalmente 


vejo que valeu a pena ter esperado. 

Valeram a pena as madrugadas ao telefone, 
ambos escravos das palavras. 

Valeram a pena os sonhos, as fantasias, 

pois agora, depois de ter comido e bebido do teu corpo, 

percebo que palavras nunca seriam suficientes. 

Nada se compara ao vislumbre de percorrer com os olhos 

o teu corpo nu 

estirado em meus lençóis 

- nos meus lençóis! 

Nada se compara à sensação de sentir a água escorrendo 
por entre os nossos corpos debaixo do chuveiro, 
o vapor da água quente, 
a tua respiração na minha, 

ainda ofegantes de minutos atrás termos deixado o quarto, 
agora com manchas de êxtase pelas paredes. 

As palavras uma vez pronunciadas agora se calam: 
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não necessitamos mais delas. 

Entre nós apenas o silêncio da alma 
enfim saciada. 

A tua presença - física, finalmente - regozija-me de modo infinito. 

Ou ao menos é assim que imagino que seja. 

Anseio pelo dia em que este poema fará parte de ti, e eu te declamarei 
minha. 

E relembrarei 

do meu anseio pelas nossas noites de suor, 

do anseio por percorrer teu corpo com meus olhos e meus dedos 

- ah, teu corpo, tuas curvas, teu delírio estampado em cada 

[centímetro, 

do anseio por fazer da tua carne a minha, 

do anseio pelos teus lábios, delicadamente entreabertos, suplicando o 
meu amor, 

do meu anseio por tomar-te para mim 
e fazer-te minha 
e tu far-me-ás teu. 

Anseio ainda pelas nossas manhãs. 

Tu fazendo café 

- tentando, ao menos 

enquanto te encho de beijos 
e carícias, 

com todas as quais eu sonhei por tanto tempo. 

O gozo de finalmente te ter em meus braços 
percorre-me o espírito. 

O gozo de finalmente tudo ter se acabado, 
de estarmos juntos, 
de estarmos sós, 
de ver- te ali, 
teu corpo 




agora 

enfim 

meu. 



Ilustração de Lara Tavares 
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JÁ DISSE DUAS VEZES 


Lourdes Modesto 


Uma vez que desejo tocar teu corpo 

Ouço o eco de conversas outras 

Uma vez que desejo tocar teu corpo 

Vejo cores que minha imaginação tem 

criado, mesmo que poucos dias tenham passado 

E tudo que eu ouça sejam vozes de um lugar inóspito 

Em que sequer existe este Eu, ou um Você 

O que eu tocarei de verdade, 

Quando eventualmente tocar teu corpo? 

O que eu ouvirei de verdade, 

Quando eventualmente encorporar teus fantasmas? 

O que eu verei de verdade, 

Quando eventualmente encontrar tuas cores? 

Já disse duas vezes: penso que tudo é como uma linguagem 
E se eu pudesse, arbitrariamente, tocá-la com meus lábios, 
Encher meu corpo com estes signos 
Eu daria essa conversa como terminada 
E fecharia o ciclo desta história. 
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ATRASO 


Suelen de Miranda 


Primeira e última. 

De onde eu vim tu nunca esteve, 

Pra onde tu vai eu nunca fui. 

E não é de encontros que vivemos, 

O chão dos teus pés e as paredes da tua carne nunca me foram morada. 
A passagem nem sempre é ponte, 

E eu nem sempre úmida. 

Primeira e última. 

O que eu fiz tu nunca precisou, 

O que tu fará eu não sobrevivo. 

E não é de distâncias que morremos, 

O teto de minhas mãos e a porta do meu peito nunca te foram abrigo. 
A chegada nem sempre é chave, 

E tu nem sempre maciça. 

Primeira e última. 

O que ontem foi fim, hoje pode não ser inicio; 

E o perdão que eu peço pode não ser o último. 

Começa e termina. 

O que ontem foi teu, hoje pode não ser por mim; 

E a tempestade que eu trago pode não ter fim. 

Espera. 
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DEVANEIOS DE UMA MANHÃ 
ENSOLARADA 

Carina Cordeiro 


Eu te canto 
Você me toca 

Teu beijo eu almejo ao ressoar de cada nota. 

Nos sonhos, reencontros. 

Entre espasmos e orgasmos. 

Belos deleites de uma frequência sem abraços. 

Pudera voar para em ti engatinhar em costas e 
curvas, do abdômen ao pescoço. 

Transpassando pelo músculo da pele bem debaixo 
do osso. 

Pode parecer anatômico ou canibal, o de certo é 
que como esse desejo não tem igual: querer- te sob 
todas as forças aqui ou no umbral. 





Ilustração Lara Tavares 
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Ler O amor nos tempos de lonjura é atravessar a construção de um 
amor latente tentando resistir o isolamento. De um amor que se busca 
através das lembranças sensórias entre o toque, os cheiros e os gostos. A 
saudade doída é afirmação da presença desse amor: “Entre nós apenas o 
silêncio da alma.” 

O amor é uma construção que arde. 

Difícil não se identificar com a poesia ou a prosa que compõe esta 
obra; findar-se em si para poder sustentar a leveza dos dias. Em “Amores 
covídicos” Yara Fernandes faz uma síntese cirúrgica de como estamos 
vivendo o isolamento social: 

“Amores platônicos isolados 
no fundo 
de suas cavernas 
corações 
quarentênicos.” 

A leitura desta obra nos faz refletir sobre como se sustenta o amor, 
seja ele por si mesma ou pelo próximo. Seja o amor entre mãe e os fi¬ 
lhos como no conto “Sobre ela”. E ainda em “Depois do silêncio”, onde 
a personagem constrói um amor por si e aos poucos reconhece não ter 
problema ser introvertida, desde que consiga ser feliz. 

O amor é uma construção que arde. 

Me emociona ler a composição desse livro todo habitado por palavras 
de autoria feminina, todo pensado e editado por mulheres. Me emocio- 




na, pois, mesmo com a distância é possível buscar proximidade e união. 
Obrigada por esse encontro amoroso. 


Mika Andrade 
Poeta, cronista e contista cearense, 
integra o coletivo Pretarau. 
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Ilustração de Rebeca Gadelha 
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ÁDRIA COUTH 

é a alma sonhadora da Adria Coutinho. Mulher que, 
depois dos 50, despiu-se da formalidade da executiva, for¬ 
mou-se psicodramatista e tornou-se psicóloga clínica. E 
agora, aos 50 e tantos, reinventa-se mais uma vez e sonha 
em tornar-se poetisa/escritora, permitindo-se mostrar ao 
mundo seus desacertos, dores, desejos e amores, com o 
frio na barriga de qualquer iniciante. 

Instagram: @adriacouth 



ALICE NETO DE SOUSA 
(Portugal, 1993), é poeta de vocação e Psicomotricista 
de formação. Na poesia, destacam-se as suas participa¬ 
ções em antologias da Chiado Books, com os poemas, 
“De ti” (2019), “Abismo Silencioso” (2019), “Velas” 
(2018) e “Só mais um pouco” (2016). Inquieta por 
natureza nas palavras e nas escolhas, gosta de liber¬ 
dade de pensar e de sentir. Instagram: @alicensousa 



ANDRÉIA FERREIRA 

Goiana em terras piauienses, vive um diário sensibi¬ 
lizar-se) através da poesia. E estudante de medicina 
e apaixonada por literatura, natureza e mulheres, te¬ 
máticas sempre vistas na sua escrita. Tem um poema 
publicado na coletânea “As coisas que as mulheres 
escrevem” (2019), da editora Desdêmona. Encantada 
com as possibilidades da linguagem: escrever torna-se 
via para as constantes autodescobertas. 
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ÂNGELA CORADINI 

é escritora e comunicadora. Tem doutorado em cul¬ 
tura contemporânea (UFMT) e é editora na revista 
eletrônica Ruído Manifesto. E autora dos livros Já 
Não Podem Ser Amanhã (Carlini Caniato, 2020) e 
Imagens-Espectro de Futuridades no Amplo Pre¬ 
sente (Edufmt, 2020). 



CARINA CORDEIRO 

Acreana, casada com a fotografia e amante da poesia. 
Historiadora, mãe solo, mulher pertencente às Ama- 
zonias decoloniais que acredita na arte fomentadora 
para um mundo melhor 



DÉBORA SUELDA 

Cearense, escritora e professora de matemática, 
começou a escrever quando criança e resolveu tirar 
os poemas da gaveta recentemente para mostrá-los 
ao mundo. Escreve sobre o cotidiano das pessoas e 
dos seus sentimentos. Gosta também de dançar, de 
ir à praia e de conversa boa. 




•aVvAÍ 64 JÁ-CLl* 



GABRIELLY JOSÉ 

escreve desde os 7 anos, momento no qual os livros 
começaram a fazer parte da sua vida e preenchê-la, 
tonando-se, pouco tempo depois, seus companhei¬ 
ros. Sonhadora mas com os pés no chão, sempre 
acompanhada de uma xícara de chá, um caderno e 
uma caneta, começou escrevendo pequenas histórias 
e contos fictícios. Costumava divulgar seus escritos 
em uma página no Facebook, até que, aos 16 anos, 
começou a publicar na plataforma Wattpad e, aos 
17, no Instagram, meio mais utilizado atualmente 
para tornar público seus devaneios. 



GILLIAN BRITO & RAQUEL JOLIE 
Amantes não têm nomes, esquecem-nos na imen¬ 
sidão do hábito. Mas, como esse ofício nos exige, 
somos Raquel e Gílian, poemas-amantes da poesia. 
Esse texto foi escrito por nós, mas tem vozes de 
pessoas próximas de nosso cotidiano. Adicionamos 
a ele uma pitada de lirismo, realismo, humor E voilá: 
uma poema-crónica. Raquel é biomédica e, Gílian, 
professora. 



IARANDA JUREMA FERREIRA BARBOSA 
Formada em Licenciatura em Letras Português/ 
Espanhol, pela Universidade Federal de Pernambu¬ 
co, mestre e doutora em Teoria da Literatura, pela 
mesma instituição. Atua como professora substituta 
de Letras Espanhol na EaD/UFPE e é parecerista 
de alguns periódicos especializados em literatura, 
inclusive um internacional. Possui uma novela inédi¬ 
ta, chamada Salomé, e um livro de contos, também 
inédito, intitulado Serpente Emplumada e ainda não 
publicado. 
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INGRID LIMAVERDE 

25 anos sendo criada no sol de Salvador-BA, poeta, 
pesquisadora dos caminhos e desvios da escrita literá¬ 
ria, professora, finalizando uma graduação em Letras 
Vernáculas pela Universidade Federal da Bahia. Seu 
encontro com as palavras é de infância e enxerga na 
poesia algo de si que não conhece. 



KETH RAIANNY BRAZ PRESTES 
é assistente social, formada em Serviço Social pelo 
Centro Universitário do Norte - UNINORTE. (2014). 
Especialista em Políticas Públicas no Enfrentamento 
da Violência Intrafamiliar pela Faculdade Salesiana 
Dom Bosco. (2015). Escreve poesia desde 14 anos, 
mas somente agora resolveu torná-las públicas. 



LAIS EUTÁLIA 

é poeta, historiadora em formação, contadora de his¬ 
tórias, professora e participa do movimento de saraus 
de Fortaleza. Começou a escrever na adolescência e 
se sente bem ao escorrer palavras pelos dedos 
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LARA GISELA 

portuguesa nascida nas terras quentes de África. So- 
brinha-neta de um poeta e neta de uma apaixonada 
pela poesia que cedo me deu a conhecer o mundo da 
literatura. Sou tradutora, e há uns dois anos apaixo- 
nei-me pelas massagens, aprendi, e não é que tenho 
jeito? Entre estas duas actividades e tantas outras 
sem rótulo específico, vou escrevendo umas coisas, 
sonhando com o dia em que escreverei um livro. 
Porque filha já tenho (e maravilhosa, por sinal!) e 
também já plantei uma árvore! 



LOURDES MODESTO 

natural de Jacobina-BA, é mestre em Literatura 
e Cultura pela UFBA, professora da área de lin¬ 
guagens, tradutora de língua inglesa e escritora. Se 
interessa por literaturas decoloniais e por pedagogias 
do oprimido. 



MARIA MONDA 

Nascida nos anos oitenta na Itália, desde criança, 
desenvolve uma grande paixão pela leitura, que a leva 
a estudar e a formar-se em Letras Clássicas. Nos 
anos romanos, publica duas coletâneas de poemas. 
Mais tarde, torna-se mais prosaica, abre um blog e, 
ao mesmo tempo, publica vários contos em revistas 
impressas e online. Em 2015, muda-se para o Brasil, 
um país que ama e onde continua a cultivar os antigos 
interesses da leitura e da escrita e também uma nova 
paixão, a da psicanálise. 
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MARIANA LOUISE GABAS 
nasci na Bélgica, na cidade de Antuérpia, tenho 17 
anos e escrevo desde pequena. Atualmente curso o 3° 
ano do ensino médio, sou apaixonada por matemática 
e química, além de ser amante da literatura, música e 
cinema clássicos. 



OLIVIA AILA 

é uma escritora paraense de 19 anos. Suas produções, 
prosas e versos, tem sido publicadas em livros e revis¬ 
tas nacionais, além de uma antologia internacional. A 
autora possui como marca a escrita confessional em 
letras minúsculas. 



REGIANE FOLTER 

tenho 28 anos e sou natural de São Paulo. Me for¬ 
mei em jornalismo e desde então trabalho com co¬ 
municação, principalmente produção de conteúdo e 
marketing. Tenho uma página no Médium, na qual 
publico periodicamente desde 2017, além de escrever 
para portais no Brasil e no exterior. Recentemente 
publiquei meu primeiro ebook de histórias curtas, 
“AmoreZ”, pela Amazon e ainda esse ano com a 
editora Cartola publicarei junto com outros autores 
a duologia de ficção científica “Alma Artificial”. 
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RENATA A. CORREIA DE LIMA 
tem 35 anos, nasceu na periferia paulista e mora em 
Santo André - SR E servidora pública, aquariana, 
terapeuta holística e professora de artes. E autora de 
Sete Flores Num Ramalhete, publicado pela Ama- 
zon. Aproveita o tempo livre meditando, lendo ou 
escrevendo, sempre na companhia de seu filho canino 
Teodoro, ou só Teo. 



SÂMIA CONCEIÇÃO MACHADO 
tenho 33 anos e um filho de 2 aninhos. Sou profes¬ 
sora da rede pública estadual, atuando anos iniciais 
do ensino fundamental. Quem despertou em mim a 
vontade de me expressar através da escrita foi minha 
orientadora de mestrado, prof a Clara Dornelles. Pri¬ 
meiro foi uma poesia, que foi publicada no webjornai 
da universidade, depois escrevi uma segunda poesia 
que foi premiada na Feira do Livro local. Então, um 
dia, resolvi experimentar escrever um conto, que é 
este que foi selecionado. 



SHAYENA SAMPAIO 

Natural de Fortaleza - CE. Residente em Imperatri- 
z-Ma. Graduada em Odontologia e pós - graduada 
em Endodontia e Ortodontia. Esposa e mãe. Tem a 
escrita como uma paixão recém-descoberta. Iniciou 
sua primeira publicação com a Ao Vento Editorial 
na Antologia RUPTURAS com a prosa poética "A 
construção do tempo". Criadora do @busque_as- 
respostas, onde compartilha sua arte de desenhar. 
Podem ser encontrados outros textos da autora no 
perfil @ponte_depalavras. 
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SUELEN DE MIRANDA 

sou alguém ninguém. Me afasto da estatística ao me 
aproximar dos 28 anos e ainda existo em Santa Ca¬ 
tarina. Trabalho como auxiliar financeiro e no tempo 
que me sobra; derramo o que vivo tentando esconder, 
em poesia no blog Lágrimas Aleatórias. Na quarta 
série, fui uma das duas pessoas da escola escolhida 
para conhecer Ziraldo. Depois disso, quando comecei 
a escrever pra manter a sanidade, não usei muito de 
quaisquer vias para reconhecimento. Tirante de al¬ 
guns momentos como este, continuo me escondendo. 



VALÉRIA PISAURO 

exerce intensa atividade cultural na literatura como 
poeta, e roteirista. Premiada em diversos concursos 
de poesia, tais como Concurso Nacional de Poesias 
Carlos Drummond de Andrade 2018; 26° Concurso 
Literário de Poesia de São João da Boa Vista-SP; 30° 
Noite Nacional SECTUR/UBE-MS; VI Festival de 
Literatura de Tupã-SP; FESTIPOEMA; 3 o MUCU- 
RIARTE-MG e outros. 



YARA FERNANDES SOUZA 
é poeta, feminista e subversiva. Nasceu em 1983 em 
Ribeirão Preto (SP), mas escolheu a Bahia como lar 
desde 2015. Publica poesias no Instagram @yara_fers 
e no blog www.atraversando.blogspot.com. Publicou 
poemas nas coletâneas Antologia de Poetas Vermelhos 
(Editora Sundermann, 2015), Ruínas (Editora Patuá, 
2020) e Só a poesia salva (Editora Primata, 2020). 
Trabalha na indústria há mais de dez anos, de onde 
obtém matérias-primas estranhas, porém úteis à poesia. 
Mora bem perto do mar, para não se tornar máquina. 
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JÉSSICA IANCOSKI 

nasceu em Curitiba em 1996. Começou a escrever 
poesia com 7 anos de idade. Aos 15, teve o poema 
“Rotina Decadente” reconhecido pela Academia 
Paranaense de Letras. Tem diversos livros publica¬ 
dos, contribuiu com algumas Antologias e possui 
um podcast de declamação de poesias “Toma Aí 
Um Poema”. Também se expressa através das Ar¬ 
tes Visuais, Contato: www.jessicaiancoski.com | 
IG @Euiancosk/ 



LARA TAVARES 

Sou uma ilustradora cearense apaixonada por Ar¬ 
quitetura. Me considero amante platônica das ruas 
e das narrativas que rodeiam por elas. Ilustro pra 
me expressar e me expresso pra ilustrar. 
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LISIANE FORTE 

é psicóloga clinica e organizacional, especialista em 
Gestão Estratégica de Pessoas pela Universidade 
de São Paulo (USP). Multiartista, arteterapeuta, é 
escritora independente, autora dos livros 'Liames', 
'Zonas Abissais', 'Psicologias em Reflexão 1 e 11' e no 
prelo Aqui e Agora | viver a vida de perto'. Atua há 
19 anos na área de condução de grupos, é idealiza- 
dora do grupo ‘COM TATO - Ateliê de Mulheres’, 
onde, na clínica social, aborda junto às participantes 
as temáticas contemporâneas do feminino. 


REBECA GADELHA 

é Otaku, Gamer, Artista Digital e Geógrafa. Tem 
um fraco por criaturinhas peludas e chá gelado. 
Participa da Plataforma Mirada como Designer 
Gráfico e curadora. Atualmente trabalha com 
edição de vídeo do projeto Literatura & LIBRAS 
(instagram @senhorita_ly) e escreve no Médium 
sob o pseudônimo de Jaded. IG: @ohmyjaded 
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NAIANA ÍRIS 

cantora, ilustradora, empreendedora, escritora, gra¬ 
duada em Letras e Mestre em Literatura Comparada 
pela Universidade Federal do Ceará. Escreve desde 
criança e, é Membra do Coletivo feminista Terra- 
-Mulher,. Escreve em seu blog e no Instagram, ambos 
intitulados “A ponte para o Ser”. Está trabalhando em 
seu livro ,Além da máscara, com a coautoria da ilus¬ 
tradora Lara Tavares. Tem ainda uma loja virtual de 
artigos de decoração e cessórios vintage e retrô, cujo 
nome “Anastácia retrô” é uma homenagem a sua avó 
paterna. 



VITÓRIA ANDRADE 

é nordestina e escritora cearense. Membra do coletivo 
Terra Mulher (@terramulher_) e dona da loja Corpo 
Literário (@corpo.literário). Administra o IG @divina. 
poetica.humana , onde publica seus textos, leituras e 
registros. E uma das autoras da antologia “EU DES¬ 
VALORIZEI AS PAREDES” - livro publicado, de 
forma independente, por outros onze escritores. Leu 
O Amor nos Tempos de Cólera e teve o ímpeto afá¬ 
vel em idealizar a Antologia O Amor Nos Tempos 
de Lonjuras. Participa de saraus o redor da cidade e 
grita a poesia potente da vida. 











ARGENTINA CASTRO 

é uma mulher visceral. Vive a se cortar e a se ferir no 
mundo pela sua intempestividade . Coração de adoles¬ 
cente, teimosa que só a peste, não tem medo de dizer 
ou de escrever sobre tudo o que sente. Canceriana 
que é, sente muito. Áries como ascendente é o que 
lhe ajuda a botar o pé no chão e no freio devido sua 
mania de querer tocar a lua. E lunática! Acredita mais 
nas plantas e nos animais do que em certas pessoas. 
Ama cachorros. Tem se esforçado pra não perder a 
ternura, jamais! Mas confessa: tá difícil! 



BIA LOPES 

é publicitária, gestora de recursos humanos, pales¬ 
trante, autora do blog Conversa de Gente Fina e da 
trilogia Ana Lísias em cordel. Participou da Bienal 
Internacional do Livro do Ceará em 2019 e da IV 
Feira do Cordel Brasileiro, também em 2019. Recebeu 
o Troféu Centenário 2019, prêmio que reverencia os 
107 anos de Luiz Gonzaga, Atualmente trabalha com 
palestras, cursos, workshops e consultorias na área da 
comunicação, de personal branding e de desenvolvi¬ 
mento humano. 
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José Honorato Batista NETA, 
estudante de pedagogia da Universidade Estadual do 
Ceará, militante da unegro união de negras negros 
pela igualdade, do Coletivo Paulo Freire educação 
popular lutar transformar, faz parte do viva palavra 
e de mais 8 movimentos sociais e contribuir mais al¬ 
guns. Educadora popular e social, poeta, performance 
é atua no teatro e na dança, conselheira estadual pelos 
direitos da mulher do estado do Ceará. 



SABRINA MORAIS 

24anos, poeta, prod. Cultural, atriz, performer, femi- 
nistaNegra, natural de Maracanaú(CE). Em suas escri¬ 
tas poéticas e crônicas, aborda temas introspectivos, do 
próprio corpo e ser, inquietações cotidianas, paisagens 
próximas, as fumaças industriais de onde mora. Faz 
parte da coletiva de artistas negras de Fortaleza e região 
metropolitana Sarau das Pretas- Pretarau!. 



STEFANY MENDES, 

Travesti periférica, 28 anos, Artista Multimídia, Ide- 
alizadora do Coletivo Polo Trans. Usa da arte como 
instrumento para passar sua mensagem e idéias para 
o mundo. Atualmente vem trabalhando em seu novo 
projeto chamado "ELA" que através de sua arte, mostra 
como foi sua transição, descobertas internas e relaciona¬ 
mentos. "ELA" fala sobre o empoderamento e liberdade 
dos corpos, como instrumento de arte e luta, fala através 
de uma visão íntima e pessoal de um mundo machista 
e transfóbico. 
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CAROLINA DELBONI 
Jornalista, redatora e escritora de muitas coisas. 
Colaboradora Ed. Globo e revista TPM. Edu¬ 
cadora, Mestra em Educação Infantil com Prá¬ 
ticas de Leitura Literária. Mãe do Pedro, Lucas 
e Felipe e autora do Insta @carolina_delboni 




MI KA ANDRADE 

é poeta, cronista e contista, publicou descom¬ 
passo (2016) e poemas obsessivos (2017) de 
forma independente, organizou a antologia eró¬ 
tica de poetas cearenses O Olho de Lilith (Selo 
Ferina, 2019). tem seus textos publicados em 
sites, zines e antologias. Integra a coletiva de 
artistas negras Pretarau - Sarau das Pretas, co¬ 
labora pros sites LiteraturaBr e Bora Cronicar. 
publica no seu blog [mikaandrade.wordpress. 
com], instagram: @mikaandrade_ 


Esta Obra foi composta nas fontes 
Adobe Caslon Pro e Candice 
para o Selo Editorial Mirada. 
Todos os direitos reservados. 
VENDA PROIBIDA. 







































